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Kits Didáticos e Gravadores da Cerne Tecnologia 

 A Cerne tecnologia têm uma linha completa de aprendizado 

para os microcontroladores da família PIC, 8051, Holtek, dsPIC, ARM 

e etc. Veja os detalhes de cada um nas figuras abaixo: 

 

 Uma linha completa de componentes para o desenvolvimento 

de seus projetos eletrônicos como displays, PICs, botões, leds, 

cristais, etc. Visite a nossa página na Internet, no endereço  

www.cerne-tec.com.br e conheça melhor nossos serviços e 

produtos.  

www.cerne-tec.com.br 

Kit Cerne MODBUS 

• Microcontrolador PIC16F628A 

• Botões 

• Leds 

• Gravação ICSP 

• Display LCD 

• Comunicação RS485 MODBUS 

• E muito mais! 
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Capítulo I 

Metodologia de desenvolvimento 

1. Introdução 

Esta literatura aborda a construção tanto do mestre quanto 

do escravo da rede MODBUS, no qual o escravo é desenvolvido 

usando a linguagem C com base no PIC16F628A e o mestre 

programado através do Visual Basic Express.  

Os exemplos apresentados consistem em ler o estado de um 

botão digital e controlar uma saída digital através da rede MODBUS. 

Para isso, ao longo da literatura são apresentados os códigos 

fontes de ambas aplicações, de modo que o leitor tenha 

embasamento para desenvolvimento de um projeto de acordo com 

as suas necessidades. 
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Capítulo II 

MODBUS SLAVE 

1. Introdução 

O protocolo MODBUS é um dos mais usados a nível industrial 

atualmente. O mesmo é usado por CLPs e Computadores para 

monitorarem, por exemplo, uma rede de periféricos como sensores, 

válvulas, entradas analógicas e saídas analógicas através desta rede. 

Veja abaixo algumas características deste protocolo: 

•  Utilizado para comunicação entre CLPs; 

• Define a estrutura de quadros, não de meio físico; 

• Usualmente utilizado sobre RS232, RS485 ou Ethernet; 

• Arquitetura do tipo Mestre/Escravo; 

• Permite Broadcast; 

• Apenas dois tipos de quadros. 
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O protocolo MODBUS foi desenvolvido pela Modicon Industrial 

Automation Systems, hoje Schneider, para comunicar um dispositivo 

mestre com outros dispositivos escravos. Embora seja utilizado 

normalmente sobre conexões seriais padrão RS-232, ele também 

pode ser usado como um protocolo da camada de aplicação de redes 

industriais tais como TCP/IP sobre Ethernet e MAP. Este é talvez o 

protocolo de mais larga utilização em automação industrial, pela sua 

simplicidade e facilidade de implementação. 

 

2. Tipos de quadros 

Os tipos de quadros ou frames disponíveis para o MODBUS são 

os seguintes: 

• Quadro de consulta; 

• Endereço; 

• Código da função; 

• Dados; 

• Verificação de erro. 
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Ou seja, o quadro que pode fazer a consulta, por exemplo, em 

um sensor ou CLP contém nele um campo que identifica o endereço 

no qual o mestre deseja se comunicar, neste caso com o escravo 

podendo ser do endereço de 1 a 247. Caso o endereço seja 0, é 

identificado como um tipo de mensagem broadcast, onde todos os 

elementos da rede podem receber tal dado. Em seguida, é informado 

o código da função que identifica o que o frame em si faz. Seguido do 

identificador da função vem a parte de dados, onde neste há o 

pacote de dados referente as informações que serão enviadas. 

Finalmente há a parte de verificação de erros, onde nesta parte há 

checagem de dados enviados, a fim de verificar se foi enviado 

corretamente. O próximo frame é o de resposta, composto dos 

seguintes itens: 

• Quadro de resposta; 

• Endereço; 

• Confirmação (Eco do código de função enviado); 

• Dados; 

• Verificação de erro. 
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3. Modos de Transmissão 

 Existem dois tipos de modos de transmissão usados no 

MODBUS. O primeiro deles chama-se modo do tipo ASCII e outro do 

tipo RTU. No mercado industrial e em geral, o modo do tipo RTU é o 

mais usado, sendo menos o do tipo ASCII. No modo de transmissão 

ASCII há o desperdício de dados do canal, pois cada caracter enviado 

pela rede é enviado como um caracter ASCII enquanto que no modo 

RTU, o dado é transmitido em forma de bits. Observe abaixo como é 

formado o frame do tipo RTU: 

 

Observe primeiramente que temos um período de silêncio, 

onde sempre que as linhas de comunicação ficarem sem tráfego de 

dados pelo tempo de até 3,5 caracteres, o escravo pode entender 

que a rede entrou em estado idle, ou seja, de repouso. Como a 

comunicação utilizada terá uma taxa de comunicação de 9600 bps, 

pode observar que o tempo de transmissão de 1 bit será de : 

       1/9600= 104µs 


